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Presidente da ATAHCA
José da Mota Alves (Prof.) 

A memória vai retendo temporariamente factos mais recentes e esquecendo aqueles 
que, de forma indelével, são comunicados ou vivenciados sem um registo de arquivo 
perdurável.

As vivências do mundo rural e neste, todas aquelas que se relacionem com a 
atividade agrícola, são mais facilmente esquecidas ou mesmo nunca adquiridas porque não 
existiu  transmissão  ou  vivência  que  permitisse  esse  registo.

Existem culturas agrícolas que se mantêm, umas de forma ainda ancestral e outras 
com as melhorias que foram introduzidas para permitir a rentabilização económica das 
explorações agrícolas. Existem outras, ainda, que foram apenas ensaiadas e não foram 
intensamente  desenvolvidas  porque  a  sua  rentabilização não  o  justificava.

Portugal, enquanto país de expansão universal, foi desenvolvendo culturas 
agrícolas, tendo em conta as especificidades de cada território, consideradas inovadoras e 
demonstrativas de bons exemplos que o país e os seus técnicos eram capazes de evidenciar 
perante outros, demonstrando capacidade de implementação das melhores técnicas que se 
praticavam  no  mundo.

O algodão fazia parte do conjunto das produções agrícolas, que durante determinada 
época da nossa história, marcou positivamente a nossa evolução e a capacidade de 
investigar  e  produzir  ao  nível  económico  de  outros  países.

Portugal continental nunca teve áreas consideráveis de produção de algodão,            
teve apenas algumas experiências que se podem e devem manter para permitir aos nossos 
mais jovens conhecer as diversas culturas através do contacto direto com pequenas ou 
maiores  plantações.

A Quinta Pedagógica de Braga é o exemplo de demonstração de algumas das 
atividades agrícolas desenvolvidas em Portugal, com culturas extintas ou pouco 
desenvolvidas como é o caso do algodão e quase só neste quinhão se podem encontrar.

A Quinta Pedagógica quer marcar a diferença ao homenagear o Eng. Edmundo 
Sousa, que ainda tem o conhecimento técnico de uma produção agrícola que marcou uma 
época e merece registo, para que os vindouros tenham o contacto com esse conhecimento 
que  poderá  ser  esquecido  se  não  ficar  registado.

Este espaço pedagógico permite que os nossos mais jovens, sejam urbanos ou rurais, 
tenham o contacto e a aquisição de conhecimentos com culturas agrárias e com variadas 
espécies pecuárias autóctones cada vez mais raras. Este espaço é o repositório de uma fatia 
importante  da  nossa  cultura  identitária.

A publicação deste opúsculo contribuirá para deixar registado e ser transmissor do 
conhecimento necessário à nossa identidade cultural, como povo com uma vastíssima 
história  e  com  um  conhecimento  que  se  iguala  a  qualquer  outro  povo.
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Prefácio

É com sentimento de orgulho que dou mote à apresentação da primeira brochura 
técnica dedicada ao cultivo do algodão na Quinta Pedagógica. Este exemplar é também a 
forma que encontramos para homenagear o ofício do nosso amigo e grande especialista           
- Eng. Edmundo Sousa - que tem dedicado a sua vida à salvaguarda da cultura do algodão  
e  ao  “saber  fazer”.

Mostramo-nos gratos pelo programa de voluntariado que tem vindo a desenvolver 
de forma exímia, desde 2005, na Quinta Pedagógica. O plano de preservação da cultura do 
processo do algodão permitiu-nos crescer tecnicamente, sendo com grande 
contentamento que assistimos ao processo de transmissão de conhecimento às nossas 
crianças. A sabedoria de quem faz tem-lhes ensinado qual a origem da fibra do algodão, 
como se processa o cultivo, quais os cuidados a ter com a planta e, depois do processo 
concluído,  qual  a  sua  finalidade.

A Quinta Pedagógica tem sabido amadurecer pautando-se por um serviço de 
excelência a nível pedagógico, inclusivo e terapêutico. Um projeto que se distingue pela 
diversificação de atividades que, no decorrer dos anos, têm “abraçado” públicos 
heterogéneos, destacando-se pelo profissionalismo e tenacidade que imperam em todos os 
desafios  que  nos  são  lançados.

Almejo que este projeto (brochura) seja mais um elemento que auxilie o despertar do 
gosto pelo ofício da produção do algodão nos mais jovens, possibilitando-lhes explorar 
uma tradição num ambiente de “saber fazer” e com a certeza de que este é mais um meio   
de difusão das boas práticas que a Quinta Pedagógica tem proporcionado aos seus 
visitantes e voluntários. 

Concluo dirigindo uma palavra de estima ao nosso amigo Eng. Edmundo Sousa e 
com a convicção de que, em colaboração, continuaremos a disseminar boas práticas em 
prol  da  transmissão  de  saberes.

Altino Bessa (Eng.)
Vereador do Ambiente e Desenvolvimento Rural
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1. INTRODUÇÃO

1.1  Contextualização  histórica

Sabe‐se que a fibra do algodão já era 
conhecida na an�guidade, na Índia e no Perú. 
Sabe‐se que no Perú foram encontrados peque‐
nos pedaços de tecidos desta fibra que se admite 
terem pertencido a um período de 2.500 a 4.000 
anos a.C. nas escavações de Huaca Prieta, no 
litoral  norte  do  Perú. Eram algodões grossos e 
ásperos, parecidos com os da fibra Gossypium arboreum e Gossypium barbadense 
ainda hoje existentes, pensando‐se que seriam os registos mais an�gos do uso do 
algodão. Nos achados nas ruínas de Mohenjo‐Daro, em Sinda, no Paquistão, foram 
encontrados fragmentos de tela e um cordão de algodão datado de mais de 3.000 
anos a.C.. Porém, foi na Índia que se encontraram indícios do algodão ter sido pri‐
meiramente u�lizado pelo Homem, conforme citações encontradas em poemas 
que datam de 1.500 a.C., onde se dizia que na Índia exis�am umas árvores que 
produziam uma lã com qualidade superior à das ovelhas. Também na Ásia, apare‐
ceu o engenho mais an�go para descaroçar o algodão designado por “Churca” o 
que comprova que já naquela altura se construíam engenhos para fiar e tecer a fibra 
do algodão. A indústria têx�l do algodão esteve monopolizada pela Índia durante 
cerca de 3.000 anos, tendo a�ngido tal perfeição que alguns dos seus produtos, 
como as musselinas, eram tão finos, que os outros países nunca conseguiram imitá‐
‐los, a não ser depois da segunda metade do século XIX (Ribeiro, 1965; Lagiere,  
1968;  Beltrão  e  Araújo,  2004;  Sousa,  2007).

O grande desenvolvimento industrial desta fibra deu‐se no século XVIII, com a 
descoberta da máquina para o descaroçamento do algodão, por Eli Witney, nos 
Estados Unidos da América (EUA), em 1738. É também neste período que no Reino 
Unido, surgem outras invenções. Em 1733, aparece o tear caseiro de John Kay. Em 
1738 surge a máquina de fiar de Lowis Paul. Em 1760 a máquina de cardar desco‐
berta por Robert Peel e em seguida a máquina dos con�nuos também inventada em 
1768/69 por Hargreades e Arkwrigh. Foram estas as condições que, aliadas à 
máquina a vapor e à existência de hulha (carvão mineral), levaram ao grande desen‐
volvimento da indústria têx�l algodoeira, na região de Lancashier (Noroeste de 
Inglaterra), alastrando‐se  a  seguir  pelo  mundo  inteiro (Sousa,  2007). 

Foto 1 – Fibra do algodão.
Fonte: WA Rural, 2019.



1.2  Origem

Geograficamente, esta cultura é originária da Índia e alastrou‐se ao con�‐
nente asiá�co, passando a ser cul�vada também no Paquistão, Irão, Tailândia              
e China. Também se alastrou ao con�nente europeu através da Turquia, Síria, 
Grécia, Roménia, Albânia, Itália, Espanha e à Comunidade de Estados 
Independentes (CEI), com exemplo da União Sovié�ca. Do Perú, para norte,           
instalou‐se também nos EUA e para sul, em quase toda a América do Sul                        
até à Argen�na. Rela�vamente ao con�nente Africano, sabe‐se que, quase               
todas as ex‐colónias europeias produziam e algumas ainda produzem algodão            
(Sousa,  2007).

A palavra algodão deriva do árabe “Alkutum”, que deu mais tarde origem às 
palavras coton (francês), cotone (italiano) e co�on (inglês). A fibra de algodão é 
também chamada de “Rei Algodão” ou “Lã Vegetal”. Foram os árabes que, na an�‐
guidade, disseminaram os manufaturados de algodão, a arte da fabricação dos 
tecidos e o próprio algodão, como povo mercador que era na altura (Beltrão e 
Araújo,  2004;  Sousa,  2007).

1.3  Produção  e  comercialização

Em vários países, o algodão é uma das plantas mais importantes para a pro‐
dução de fibras. O algodão é uma fibra vegetal natural que cresce em torno da 
semente do algodoeiro. As fibras são u�lizadas na indústria têx�l, onde são o ponto 
de par�da da cadeia de produção. Primeiro, a fibra de algodão é ob�da a par�r do 
algodoeiro e depois fiada em fio. A par�r daí, o fio de algodão é tecido ou tricotado 
em tecido. Mas a cultura algodoeira fornece ainda mais subprodutos, para além 
desta preciosa fibra. As suas sementes são ricas em óleo (18 a 24%) e proteína (40 a 
45%), que podem ser u�lizadas para fins culinários ou fabrico de margarinas, assim 
como para fabrico de sabão. Existem fábricas de extração de óleo onde é também 
produzido um outro subproduto, o bagaço, que é posteriormente u�lizado na 
alimentação animal especialmente nos ruminantes (Zabot, 2007). Edmundo Sousa 
refere que na sua casa em Moçambique usavam muito o óleo de algodão na culiná‐
ria e bagaço para  alimentação  dos  bovinos.

Quanto ao tegumento da semente (camada externa da semente), o mesmo 
era u�lizado para o fabrico de plás�cos e borracha sinté�ca. Por fim, ainda outro 
subproduto, a fibrilha (uma fina penugem que fica agarrada à semente depois de 
extraída a fibra), é usada na indústria química de plás�cos, explosivos e raiom (fibra 
u�lizada na produção de materiais industriais para tricotar e tecer). A fibra é o 
principal produto do algodão devido à celulose. A diversificação dos produtos da 
planta do algodoeiro é tão vasta que a mesma se tornou indispensável ao Homem  
ao  longo  dos  anos (Zabot, 2007).

Es�ma‐se que cerca de 350 milhões de pessoas estejam ligadas à produção de 
algodão, desde o cul�vo até à logís�ca associada ao descaroçamento, processa‐
mento  e  embalagem  (Zabot,  2007;  Sta�sta,  2018).

De acordo com dados recentes de produção mundial, a Índia foi o país                
do mundo onde se produziu maior quan�dade de algodão. Os três maiores             
produtores do algodão foram a Índia, China e EUA tal como se pode ver na            
figura 1, representando estes três países cerca de 60% da produção mundial        
(Sta�sta,  2018).
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Em termos qualita�vos é na Austrália, no Sudão e no Egito que se produz o 
que se considera, o melhor algodão do mundo, ou seja, a fibra com melhor quali‐
dade. Os principais exportadores de algodão do mundo (em termos quan�ta�vos) 
são os EUA, Uzbekistão, Brasil e Austrália acompanhando a procura de algodão que 
tem aumentado consistentemente desde a década de 1950, a uma taxa média 
anual de 2%. Rela�vamente à importância das receitas de exportação, destacam‐se 
países como o Burkina Fasso, Benin, Uzbekistão, Mali, Turkmenistão, Costa de 
Marfim, Cazaquistão, Egito e Síria, onde o algodão é a fonte de receitas mais impor‐
tante  destes  países  (Netafim,  2017).

Quanto aos custos de produção, os países onde são mais baixos são a 
Austrália, China, Brasil e Paquistão ao contrário dos EUA e Israel, que têm os custos 
mais elevados. Um dado que pode influenciar estes custos é o facto de cerca de 
53% do algodão produzido no mundo ser subsidiado. Os países onde isto se verifica 
são os EUA, a China, a Grécia, a Espanha, a Turquia, o Brasil, o  México,  o  Egito  e  a  
Índia  (Netafim,  2017).

Em termos de produção mundial, o algodão está entre as quatro culturas  
mais importantes de produção de fibras. Atualmente a produção mundial corres‐
ponde a 25.5 milhões de toneladas de sementes de algodão cul�vadas em 34.8 
milhões de hectares pelo mundo. O algodão é produzido em mais de 100 países, 
representando 40% do mercado de fibras (Departamento de Agricultura dos          
EUA,  2018).

Ao nível de consumo da fibra de algodão, o mesmo localiza‐se com maior 
expressão na China e Índia seguindo‐se depois outros países como o Paquistão, 
Bangladesch, Turquia, Vietname e Indonésia. Este facto está diretamente asso‐
ciado à localização da indústria têx�l e aos custos de mão de obra (Departamento 
de  Agricultura  dos  EUA,  2018). 
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Figura 1 – Quantidade de algodão produzida no mundo em 2017/2018. 
Fonte: Statista, 2018.

Quan�dade de algodão produzida
(milhões de toneladas)



2.  A  CULTURA  DO  ALGODOEIRO

2.1  Taxonomia

O algodoeiro de nome la�m Gossypium spp., é uma planta pertencente à 
família das Malváceas e ao género Gossypium. Existem atualmente cerca de 40 
espécies arbus�vas, na�vas das regiões subtropicais e tropicais, algumas das quais 
são u�lizadas para a produção da fibra têx�l, o algodão. Existem apenas 4 varie‐
dades produtoras de fibra de algodão, a Gossypium herbaceum, a Gossypium 
arboreum, a Gossypium hirsutum e a Gossypium barbadense. Cerca de 90% das 
fibras de algodão comercializadas no mundo são provenientes da espécie 
Gossypium hirsutum (Siqueira, 2010), que é produtora de fibra média quanto ao 
comprimento, finura e resistência. Esta fibra é responsável por mais de 40% do 
vestuário  da  humanidade  (Beltrão  e  Araújo,  2004). 

2.2  Ciclo  vegeta�vo
 
O algodão cresce sob diversas con‐

dições de clima, tropical, subtropical ou 
temperado. O algodão é uma planta de 
dias curtos, porém, existem algumas 
variedades que se adaptam a dias lon‐
gos. O desenvolvimento da cultura é 
muito sensível à variação da temperatu‐
ra. Edmundo Sousa refere que chegou a 
cul�var algodão em Moçambique com 
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Figura 2 – Consumo do algodão no mundo no ano 2017/2018.
Fonte: Departamento de Agricultura dos EUA, 2018.

Consumo de algodão no mundo (2017/2018)
(milhões de toneladas métricas)

Foto 2 – Pormenor da cápsula e da fibra de algodão,
Quinta Pedagógica de Braga, 2018.



temperaturas na ordem dos 50ºC.  Noites frias e baixas temperaturas diurnas resul‐
tam num crescimento vegeta�vo com pouca fru�ficação. Esta cultura é também 
muito sensível à geada, sendo necessários pelo menos 200 dias livres de geadas 
para um bom desenvolvimento vegeta�vo da planta. O período total do cresci‐
mento vegeta�vo varia entre 150 a 180 dias. Dependendo da variação da tempera‐
tura, são necessários 50 a 85 dias para a planta formar as suas gemas (antes das 
flores), 25 a 30 dias para a formação das flores e 50 a 60 dias desde a abertura da 
flor  até  à  maturação  da  cápsula (Carvalho, 1996; Siqueira, 2010; Netafim, 2017).

A temperatura considerada ó�ma para a germinação situa‐se entre 18 e 30ºC, 
com mínima de 14ºC e máxima de 40ºC. No início do crescimento vegeta�vo, a 
temperatura deve‐se situar entre os 20 e os 30ºC. Para a formação adequada das 
flores, a temperatura diurna deve ser superior a 20ºC e a temperatura noturna, 
superior aos 12ºC. O desenvolvimento ó�mo da cápsula e a sua maturação dá‐se 
entre os 27 e os 32ºC. Ventos fortes e/ou frios afetam seriamente as novas e delica‐
das flores. Se ocorrerem chuvas con�nuas durante a floração, a polinização fica 
prejudicada e reduz‐se à posteriori a qualidade da fibra produzida, assim como,          
se ocorrerem chuvas fortes durante a floração, há a possibilidade de ocorrer         
queda de pétalas e/ou cápsulas recém‐formadas (Carvalho, 1996; Siqueira, 2010; 
Netafim,  2017).

2.2.1  Morfologia

O algodoeiro é uma planta fundamentalmente perene ou vivaz, podendo 
conservar‐se no mesmo terreno, durante anos, embora a sua vitalidade se torne 
precária e a fibra insignificante. Por isso, a cultura é mais compensadora, quando se 
semeia e se colhe anualmente. Desta forma, é possível não só alternar no mesmo 
terreno diversas culturas com exigências diferentes, protegendo o solo, mas tam‐
bém quebrar os ciclos de pragas e haver uma gestão mais eficiente dos nutrientes 
(Ribeiro,  1965). 
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Figura 3 - Desenvolvimento do sistema radicular. Fonte: Siqueira, 2010.
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O algodoeiro é uma planta de raiz aprumada com numerosas raízes super‐          
ficiais, que pode a�ngir até 2 m de profundidade e pode crescer entre 1,2 cm a                
5 cm por dia na fase vegeta�va. O crescimento radicular é mais intenso e rápido            
do que o crescimento da parte vegeta�va. Por exemplo uma planta com                   
20 cm de altura durante um mês pode crescer até 1 m de crescimento radicular           
(Siqueira,  2010).

Segundo Edmundo Sousa, na região de Chemba, em Moçambique, junto ao 
vale do rio Zambeze, fizeram‐se várias experiências com diferentes variedades de 
algodão, para se aferir a profundidade da raiz em solos areno‐argilosos (regando‐se 
sempre que necessário). Chegou‐se à conclusão que o sistema radicular podia a�n‐
gir  até  3 m  de  profundidade. 

O caule é cons�tuído por uma haste principal, por ramos vegeta�vos (onde se 
desenvolvem as folhas) e por ramos reprodu�vos (onde se desenvolvem os botões 
florais  e  mais  tarde  as  cápsulas  do  algodão)  (Ribeiro,  1965;  Carvalho,  1996).

A conformação da planta é cilíndrica ou cónica, com ramos maiores saindo da 
base do tronco, que vão decrescendo em comprimento sucessivamente até ao 
cimo  da  planta  (Ribeiro,  1965;  Carvalho,  1996).

Quanto às folhas, após a germinação aparecem as primeiras folhas, que são 
as folhas co�ledonares e depois de 1 a 2 semanas aparecem as primeiras folhas 
verdadeiras e começa a ramificação. As folhas têm uma posição alternada, têm 
pecíolo e podem ter 3 ou 5 lóbulos (serem trilobadas ou pentalobadas), formando 
à  sua  volta  espirais  regulares (Ribeiro,  1965;  Carvalho,  1996).
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Foto 3 - Algodão na Quinta Pedagógica de Braga, 2018.



A flor do algodoeiro é hermafrodita, pois tem os dois sexos, conseguindo fazer 
assim  a  sua  autopolinização.
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Figura 4 – Esquema da flor do algodoeiro. Fonte: Siqueira, 2010. 

As flores quando se abrem têm uma cor creme, que 
depois passa a rosa e púrpura ao fim de 3 dias. Cada ramo 
reprodu�vo produz seis a oito botões florais, rebentando 
um em cada nó. Estes botões florais inicialmente são tão 
pequenos, que se apresentam completamente encobertos 
pelas três brácteas que os protegem. As flores começam a 
abrir desde a base da planta, sucessivamente até à sua 
extremidade (Ribeiro, 1965; Carvalho, 1996; Beltrão e 
Araújo,  2004). 

Foto 4 – Flor do algodoeiro.
Fonte: Sousa, 2007.

Figura 5 - Sequência da flor do algodoeiro.
Fonte: Sousa, 2007.

O ovário cresce e amadurece até se 
transformar na cápsula do algodão, que, 
depois de a�ngir o tamanho natural, 
precisa de bastantes dias para amadure‐
cer as suas sementes e fibras. A cápsula, 
possui deiscência longitudinal, tem 4 a 5 
lóculos, que por sua vez contêm 6 a 10 
sementes em cada lóculo e pesa cerca de 
5 gramas. Quando a maturação está  
completa, a cápsula estala e abre‐se 
pelos septos de cada lóculo sob a pressão 
das fibras. Graças à elas�cidade das 
fibras, as mesmas vão‐se soltando, fican‐
do salientes e visíveis e facilmente des‐
prendem‐se ao serem puxadas pelos 
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Foto 6 –  Sementes de algodão produzido na Quinta Pedagógica de Braga, 2018.

Foto 5 – Fibra de algodão produzido na Quinta Pedagógica de Braga em 2018.

dedos dos colhedores de algodão. As fibras, que são a con�nuidade da epiderme 
da  semente,  apresentam  comprimentos  diferentes  segundo  as  variedades.

A qualidade da fibra decresce com a distância do caule, ou seja, as cápsulas 
mais próximas ao caule são as que produzem a melhor fibra ao contrário das mais 
distantes  (Melo,  2017).

A semente tem a forma de uma pera, é oblonga, de cor castanha e encontra‐          
‐se envolvida por fibra. A semente varia de comprimento entre 7 a 10 mm, de peso 
varia entre 0,10 a 0,13 gramas e são ricas em óleo e proteínas. A sua relação entre 
fibra e caroço varia entre os 35 a 65%. A sua fibra é cons�tuída por 95% de celulose, 
1,3%  de  proteínas,  8%  de  fibrilha  (línter)  e  cera  (% residual)  (Melo, 2017). 
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2.2.2  Estados  Fenológicos

Representa‐se de seguida os estados fenológicos do algodoeiro e a dis�nção 
entre  estados  vegeta�vos  e  reprodu�vos.

 

2.2.3  Fisiologia

O algodoeiro é uma planta de elevada complexidade morfológica e fisiológica, 
tendo um elevado metabolismo fotossinté�co que é muito influenciado pela 
luminosidade e temperatura. No entanto, é uma planta com uma baixa taxa de 
produção de matéria seca. Dos componentes da produção, o mais importante é o 
número de cápsulas por planta, sendo que o ideal do algodoeiro é ter elevado ren‐
dimento em fibra (>40%), ramos fru�feros, baixo teor de óleo e proteínas nas 
sementes, boa eficiência nutricional e resistência múl�pla a doenças e pragas 
(Beltrão  e  Araújo,  2004;  Sousa,  2007).

Considerando que a fibra, principal produto do algodão, é cons�tuída por 
mais de 95% de celulose, ela apresenta, quando totalmente madura, 25 camadas 
de celulose, cristalina, fibrilar e amorfa. Como parte viva da planta, a fibra recebe 
influência constante do ambiente (como por exemplo a luz, a nutrição ou a humi‐
dade rela�va do ar) e a sua qualidade é avaliada pela sua resistência, comprimento 
e espessura, sendo caracterís�cas muito importantes na avaliação da qualidade   
da  fibra  (Beltrão  e  Araújo,  2004;  Sousa,  2007).
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Figura 6 –  Estudos fenológicos do algodoeiro. Fonte: Sousa, 2007.
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2.2.4  Necessidades  nutricionais

A disponibilidade de nutrientes é muito importante para se conseguirem altas 
produções de algodão e fibra de boa qualidade. Os solos cul�vados con�nuamente 
com a mesma espécie, sem um adequado plano de rotação de culturas, vão‐se 
enfraquecendo, diminuindo as produções e tornando as plantas mais susce�veis a 
ataques de pragas e doenças. A �tulo de es�ma�va, para se produzir 1500 kg de 
algodão, a planta precisa de 100 kg de azoto, 40 kg de ácido fosfórico, 80 kg de 
óxido de potássio, 150 kg de óxido de cálcio e 60 kg de óxido de magnésio (Carva‐
lho,  1996).

O algodão produz mal em terras ácidas, daí ser essencial na nossa região a 
correção do nível de pH do solo com calcário (valores de pH abaixo de 5,2 reque‐
rem 500 kg/ha) e podemos compensar a falta de magnésio com o calcário dolomí‐
�co  cerca  de  um  mês  antes  da  sementeira  (Carvalho,  1996).

A sideração é uma operação de muito interesse para enriquecimento do solo 
em azoto e em matéria orgânica. O uso de leguminosas, é par�cularmente valioso 
porque captam o azoto atmosférico, que é depois armazenado nos nódulos das 
suas  raízes,  ajudando  à  melhoria  da  fer�lidade  do  solo  (Carvalho,  1996).

2.2.5  Principais  pragas  e  doenças

Segundo vários autores, são conhecidas mais de mil pragas que atacam o 
algodoeiro. Além de enfraquecerem as plantas, podem destruir botões florais e 
cápsulas, depreciam a fibra e a semente, cujo teor de óleo e poder germina�vo são 
muito  afetados.

Seguem‐se as principais pragas e doenças que atacam o algodoeiro:
Rela�vamente às jovens plântulas, estas 

podem sofrer ataques de insetos, nomeada‐
mente dos gafanhotos elegantes (Zonocerasus 
elegans), que se alimentam das folhas co�le‐
donares e cortam a plântula junto ao colo ou 
de Dysdercus cingulatua, que atacam as cáp‐
sulas de forma muito voraz (Carvalho, 1996; 
Sousa,  2007).

Existem também diversos insetos pica‐
dores‐sugadores que provocam estragos nas 
folhas,  frutos  e  sementes  tais  como:

– jassíde (Empoasca facialis), um 
homóptero amarelo‐esverdeado, que suga a 
página inferior das folhas. Podendo dar‐se a 
paragem de crescimento e levar mesmo à 
morte  da  planta;

– a�deos (Aphis gossypii), pulgões que 
formam uma secreção pegajosa e brilhante 
que atrai formigas e contribui para o desen‐
volvimento de fungos e depreciam a quali‐
dade do algodão sempre que os ataques coin‐
cidem  com  a  abertura  das  cápsulas;

Foto 7 - Dysdercus cingulatua. 
Fonte: Indian Cotton Stainer, 2019.

Foto 8 -  Aspecto do jassíde na página
inferior das folhas do algodoeiro.

Fonte: Sousa, 2007.
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– mosca branca (Bemisia tabaci), as ninfas segregam uma melada pegajosa 
que facilita o desenvolvimento de fungos na fibra de algodão (prejudicando a sua 
qualidade) e o inseto adulto também transmite doenças causadas por vírus.

Existem ainda várias lagartas que atacam o algodoeiro, das quais destacamos: 
– a rosca negra (Spodoptera li�oralis), ou lagarta do algodão do Egito que é 

das mais vorazes. Abre buracos nas páginas inferiores das folhas e também provoca 
estragos  nas  cápsulas;

– a lagarta vermelha (Diparopsis casta‐
nea), que ataca os botões florais e permanece 
no interior deles. Numa campanha de algodão 
tem 5 gerações e cada lagarta alimenta‐se de 
uma  cápsula  por  geração.

– a lagarta americana (Heliothis armíge‐
ra), é muito voraz, ataca botões florais, flores e 
frutos. Pode por dia inu�lizar mais de 30 
botões florais, segundo a experiência de 
Edmundo Sousa em Moçambique e pode tam‐
bém  atacar  outras  culturas.

Esta praga não era conhecida na cul‐         
tura do algodão, apenas na do milho até              
que Edmundo Sousa foi a 1ª pessoa a encon‐
trar esta lagarta no algodão na zona da 
Gorongoza e pediu a sua iden�ficação aos 
serviços do Ins�tuto do Algodão que fun‐
cionavam em Lourenço Marques que confir‐
maram tratar‐se da lagarta americana. Até 
então a sua presença no algodão era desco‐
nhecida.

– a lagarta espinhosa (Earias biplaga; 
Earias insulana). Fura as partes terminais da 
planta, onde abre galerias, alimenta‐se dos 
botões  florais  e  cápsulas,  onde  se  introduz.

– a lagarta rosada (Platyedra gossypiella) 
causa estragos de grande importância econó‐
mica nos botões florais, flores, cápsulas, 
sementes  e  produção  de  fibra  de  algodão.

Rela�vamente às doenças, destacamos 
as  seguintes:

– bacteriose, causada pela bactéria 
Xanthomonas malvacearum que ataca quase 
todos  os  órgãos  da  planta;

– antracnose, causada pelo fungo 
Glomerella gossypii, que ataca o colo das plân‐
tulas, folhas e cápsulas, sendo nestas que se 
verificam  maiores  estragos;

– fusariose, causada pelo fungo Fusarium oxysporum f.sp. vasinfectum, sendo 
o  aspeto  mais  �pico  a  murchidão  da  planta  e  morte  prematura  da  planta;

Foto 11 - Bacteriose no algodão.
Fonte: Mississippi State University, 2019.

Foto 9 - Lagarta vermelha.
Fonte: Sousa, 2007.

Foto 10 - Lagarta Americana.
Fonte: Sousa, 2007.
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– frisado ou enrolado da folha, doença causada por um vírus que é transmi�do 
pela mosca branca anteriormente referida. Ataca as nervuras das folhas, que se 
podem enrolar para cima, podendo apresentar também manchas em mosaico.

– podridão da radícula ou colo da plântula, causada por vários fungos como a 
Rhizotonia  spp.,  Sclero�um  spp.,  Pythium  spp.  e o  Glomerella  gossypii. 

Edmundo Sousa em Moçambique também realizou aplicação de produtos 
fitofarmacêu�cos por via aérea, pilotando aviões nas zonas de cul�vo geridas por 
europeus, pois eram as áreas con�nuas de maior extensão, nomeadamente da 
empresa  Textáfrica.

Foto 13 – Tubagem de rega gota a gota
na Quinta Pedagógica de Braga, 2018.

Foto 12 – Aplicação de produtos fitofarmacêuticos por via aérea em Moçambique. Fonte: Sousa, 2007.

2.2.6  Rega

Tanto a falta de água como o seu excesso são 
prejudiciais à cultura do algodoeiro. Durante o 
ciclo vegeta�vo a cultura necessita de um total de 

36.000 a 9.000m  de água por hectare, equivalen‐
2tes a 600‐900l/m . As maiores necessidades são 

durante a plena floração e no período de forma‐
ção das cápsulas. A par�r do momento em que as 
primeiras cápsulas abrem, já não são necessárias 
mais  regas  (Carvalho,  1996).

Em Moçambique a rega mais frequente era 
por gravidade (ou ao pé) e as plantas cresciam em 
camalhões sobrelevados. Também se usava a rega 
por aspersão, mas esta �nha o inconveniente de 
favorecer a propagação da bacteriose, doença 
anteriormente referida. 

Dado que hoje em dia o uso eficiente da 
água é cada vez mais necessário e importante, é 
usado cada vez mais o sistema de rega gota a 
gota, pois permite que a água seja fornecida a um 
fluxo constante, permi�ndo que o solo a absorva 
de forma eficiente reduzindo o escorrimento 
superficial e permi�ndo produções de melhor 
qualidade  (Carvalho,  1996).
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Foto 14 - Colheita manual
de algodão na região de Bengo, África.

Fonte: Sousa, 2007.

Foto 15 - Colheita mecanizada de algodão. Fonte: Sousa, 2007.

2.2.7  Colheita  e  classificação

A colheita da produção pode ser feita de forma manual ou mecanizada com 
máquinas colhedoras, após aplicação de produtos fitofarmacêu�cos que provo‐
quem a  desfolha.

Em Moçambique não havia máquinas, sendo a colheita feita manualmente 
pelos trabalhadores africanos. A mesma era fundamental para a dinamização da 
economia local. Edmundo Sousa para além de fazer o planeamento da cultura do 
algodoeiro, também acompanhava e geria os recursos humanos necessários para a 
colheita manual do algodão nas várias empresas onde trabalhou em Moçambique.
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Depois da colheita era feita uma amostragem para posterior classificação. 
Edmundo Sousa foi também classificador da fibra de algodão na cidade da Beira, 
em Moçambique, em 5 empresas que exportavam o algodão através do porto da 
cidade  da  Beira  para  Portugal.

3.  TENTATIVAS  DE  PRODUÇÃO  DE  ALGODÃO  NO  ALENTEJO

A �tulo de contextualização, em 1824 o botânico Félix Avelar Brotero, o então 
Diretor do Real Jardim Botânico da Ajuda, apresentou na “Gazeta de Lisboa”, um 
comunicado, onde dava conta da no�cia da receção de uma boa quan�dade de 
semente de uma espécie de algodão dos EUA, convidando os agricultores e curio‐
sos, a experimentá‐la, mas em nada resultou. As tenta�vas con�nuaram em 1953 
pela Direção Geral dos Serviços de Agricultura, assim como em 1962 pela empresa 
Fabril do Norte, associada à companhia do Buzi – Moçambique, que criaram a 
CAPO (Companhia dos Algodões de Portugal). Também em 1975 tentou‐se com o 
projeto “novas culturas” e por úl�mo com o “projeto Pediza” em 1998, através de 
uma inicia�va do CITEVE (Centro Tecnológico Têx�l e de Vestuário) em parceria 
com o INIA (Ins�tuto Nacional de Inves�gação Agrária), a Estação Agronómica  
Nacional  e  Edmundo  Sousa  mas  também  não  resultou.

Edmundo Sousa depois de regressar de Moçambique, ingressou nos serviços 
do Ministério da Agricultura. A convite do próprio Ministério, foi desafiado a tentar 
produzir algodão no Alentejo. Foi a 5ª pessoa a nível nacional a ser desafiada pelo 
Ministério, dada a sua experiência e conhecimento valioso. A sua tenta�va come‐
çou em Safara, na Herdade dos Lameirões, propriedade do Estado Português, onde 
já  outros  �nham  tentado  anteriormente  e  não  �nham  �do  sucesso.  

Edmundo Sousa entusiasmado abraçou então o enorme desafio de tentar 
produzir algodão no Alentejo. Em meados de Março, resolveu deslocar‐se a Sevilha 

Foto 16 (à esquerda) – Amostragem de algodão para classificação da fibra e
foto 17 (direita) – Análise tecnológica das amostras. Fonte: Sousa, 2007.
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para contactar agricultores espanhóis, técnicos e empresas internacionais sobre a 
produção do algodão que estavam lá a fazer. Deslocou‐se à zona de Guadalquivir e 
viu que lá, em Março, o algodão já estava nascido em toda a parte e já há muito. 
Não querendo acreditar no que observava, foi então que pensou na Herdade dos 
Lameirões onde ainda se estava a pensar lavrar o solo. Nessa altura, concluiu e admi‐
�u não haver hipótese em conseguir produzir algodão no nosso país. Chegado ao 
Alentejo, informou os serviços de que face ao que observara em Espanha, em 
Portugal nunca haveria possibilidade de produzir o algodão em grandes extensões. 
E assim terminou a vontade de Portugal poder produzir algodão… Segundo 
Edmundo Sousa já os Árabes �nham concluído no século IX ou X quando chegaram 
a Guadalquivir, que não haveria hipótese de produzir algodão em Portugal devido 
às  condições  climatéricas.

As variedades existentes e produzidas por empresas mul�nacionais, até este 
momento não são adaptáveis em pleno ao nosso país. Portugal não tem capacidade 
endógena para produzir esta fibra e �rar dela a rentabilidade necessária, uma vez 
que esta cultura tem um ciclo de vida demasiado curto rela�vamente ao ambiente 
da primavera e do verão e para além das temperaturas não serem as ideais, são 
inconstantes. Isto é impedi�vo ao ciclo de vida da planta e posteriormente ao 
tempo da colheita, que se iria prolongar muito (Sousa, 2007). O algodão precisa 
além de temperaturas altas, de um elevado número de horas de sol a descoberto 
para se poder desenvolver e produzir bem. É nas regiões áridas, de baixa plu‐
viosidade e de poucas nuvens que encontramos condições ideais para o cul�var 
(Carvalho,  1996).

4.  O  ALGODÃO  E  O  VOLUNTARIADO  DE  EDMUNDO  SOUSA

Começamos a contar esta exemplar história de voluntariado de Edmundo 
Sousa citando uma das suas cartas mais recentes, endereçada à Quinta Pedagógica 
de Braga (2018) in�tulada “Como consegui fazer o meu algodão em Braga?” 

“Nada fiz, logo no início pois pretendia descansar um pouco dos meus 50 
anos de trabalho, 25 em Moçambique na cultura do algodão e outros 25 na 
Estação Agronómica Nacional de Oeiras, no Departamento de Hor�cultura e 
Floricultura. Mas logo após um ano de aposentação fui a�ngido por um aci‐
dente vascular cerebral (AVC), que naturalmente me deixou bastante preocu‐
pado, assim como à minha esposa e filhos. Mas a minha vinda para Braga, 
deve‐se exclusivamente ao apoio que queríamos como pais, dar à nossa filha, 
para con�nuar os estudos na faculdade. É uma cidade bonita em que não 
conhecia ninguém. A vida ia correndo até que um dia entro nas urgências do 
an�go Hospital de S. Marcos com um AVC. Depois deste episódio grave, fiquei 
a caminhar muito bem e a correr muito melhor, mas quanto à parte mental 
não sabia nem conhecia nada para poder falar. E assim regressei a casa após 
dez dias. Até que um dia quando estava a ver televisão, eu queria mudar de 
canal e pedi à minha esposa o “abre‐latas”, mas nem sabia de onde �nha vindo 
aquela palavra nem para o que seria. O que na realidade queria era o coman‐
do da televisão... E assim comecei aos poucos e devagar a falar palavras às 
vezes sem lógica. Um certo dia com o meu cunhado, fomos a um shopping, e 
enquanto ele me pedia um chá, saiu em voz muito alta de mim as palavras chá 
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Foto 18 - Abertura das cápsulas do algodão
na Quinta Pedagógica de Braga, 2007.

de limão!! Que feliz que eu fiquei de sair da minha boca a palavra que eu 
pretendia! E assim con�nuei aos poucos. Também comecei a pensar no meu 
algodão até que um dia a passear com o meu amigo e cunhado, ele falou‐me: 
porque não fazes algodão? Não falei, mas como ele ia falando, às tantas          
disse‐me para escrever ou contactar o Presidente da Câmara da altura, dizen‐
do‐lhe que pretendia fazer algodão aqui em Braga. A minha cabeça começou a 
ferver e a lembrar‐me do que fizera antes. Demorei um bocado, fiquei nervoso, 
nunca mais me esqueci e aquela ideia surgia muitas vezes, até que um dia mais 
tarde agarrei‐me bem a esse problema!… Mas se no Alentejo eu não consegui 
produzir o algodão, em Braga pensava que jamais o conseguiria fazer. Como 
não desisto facilmente, e assim foi, enderecei uma carta, que escrevi e reescre‐
vi várias vezes com vários riscos. Precisei da ajuda da minha esposa para redi‐
gir a carta ao sr. Presidente de Câmara, disponibilizando‐me para começar a 
experimentar o cul�vo de algodão, café e cana de açúcar na Quinta 
Pedagógica. E foi assim... fui autorizado e que feliz que fiquei!... devagarinho… 
lá comecei! Reaprendi na Quinta a falar novamente, a iden�ficar um gato, 
uma couve, um tomate, uma alface...eu não sabia nada… E assim con�nuei, 
cada vez melhor, ano após ano, com mais experiências, adaptando aqui e ali, 
tudo para que o nosso algodão �vesse melhores condições para poder germi‐
nar e crescer aqui em Braga! Depois da primeira colheita, fui ensinando às 
crianças de onde é que vinha o algodão, como crescia, como se desenvolvia e 
os vários usos que a planta do algodoeiro podia ter. Não sei se será no meu 
tempo, mas admito que, com as alterações climá�cas a ocorrerem, um dia 
poderá vir a ser possível, a produção de fibra de algodão no Minho, tal como o 
Alentejo e que Moçambique possa vir a exportar maçãs, diospiros e cerejas…       
o tempo assim dirá...”
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Foto 19 - Recolha e seleção das melhores
sementes na Quinta Pedagógica de Braga, 2018.

Foto 20 e 21 - Sementeira realizada pelas crianças. Quinta Pedagógica de Braga, 2018.

5.  COMO  SE  PRODUZ  NA  QUINTA  PEDAGÓGICA  DE  BRAGA

5.1  Recolha  de  sementes

A primeira operação cultural é a reco‐
lha de sementes que estão envoltas pela 
fibra de algodão que tem por obje�vo a 
seleção das melhores sementes do ano 
anterior. São escolhidas preferencialmente 
as flores com 5 lóculos. Depois, re�raram‐
se com muito cuidado as sementes, tendo 
uma extrema cautela para não se danificar 
o embrião. Após isso é feita uma separação 
e catalogação por lotes para se fazerem os 
testes  de  germinação. 

5.2  Sementeira

Faz‐se a sementeira na estufa da Q.P. 
na primavera (quando a previsão de inter‐
valos de temperaturas ó�mas se situa 
entre 15 e 30ºC), em recipientes iden�fica‐
dos (caixas de esferovite com tampa), onde 
se garante uma rega diária com água 
morna (temperatura entre os 20 – 25ºC).   
O obje�vo é dar calor às sementes para 
que  possam  germinar.
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Foto 22 - Algodão prestes a ser transplantado
para o ar livre na Quinta Pedagógica de Braga, 2018.

Foto 23 (à esquerda) – Pormenor do enraizamento do algodoeiro
e foto 24 (à direita) – Transplantação para o ar livre. Quinta Pedagógica de Braga, 2018.

5.3  Germinação

Passados 7 a 8 dias, dá‐se a 
milagrosa germinação e vemos a 
emergência das folhas co�ledona‐
res. Quando aparecem as folhas 
verdadeiras, prepara‐se o transplan‐
te para vaso com substrato para o 
efeito. As plan�nhas vão crescendo, 
protegidas na estufa. A temperatura 
noturna não deve ser inferior a           
18‐19ºC. 

5.4  Transplante
 
O canteiro ao ar livre é preparado com antecedência, com uma cava profunda, 

o pH é corrigido com calcário dolomí�co, é aplicado composto produzido na Quinta 
Pedagógica e a rega gota a gota é montada e testada. Transplantam‐se as jovens 
plantas já com 3 a 5 folhas verdadeiras para o campo com temperaturas mais está‐
veis (finais de maio – início de junho) e vai‐se acompanhando o seu desenvolvi‐
mento vegeta�vo e radicular. As ervas infestantes são ao longo de todo o ciclo 
controladas com sacha manual. Não são u�lizados herbicidas. A Quinta Pedagógica 
cul�va o algodão da forma mais ecológica possível, usando técnicas ambiental‐
mente  sustentáveis.



Foto 25 – Crescimento vegetativo do algodoeiro
na Quinta Pedagógica de Braga, Verão 2018.

Foto 26 – Cápsulas abertas do algodão produzido na Quinta Pedagógica de Braga, 2018.
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5.5 Crescimento vegeta�vo

Durante este período é 
crucial fazer o controlo frequente 
das ervas infestantes e garan�r a 
rega gota a gota diária. A mesma 
vai diminuindo à medida que 
chegamos à colheita no final do 
Verão (inícios de setembro). 
Durante o desenvolvimento vege‐
ta�vo, estamos também sempre 
atentos à sua proteção fitossani‐
tária e em caso de necessidade 
escolhemos produtos permi�‐
dos em Modo de Produção  
Biológico.

5.6  Colheita

Imediatamente antes da colheita em campo, realiza‐se uma desfolha manual, 
a colheita é realizada com o corte da planta pela base e depois é colocada na estufa 
da Q.P., para as suas cápsulas abrirem e finalmente vermos a fibra do algodão. 

O algodoeiro deve ser colocado num local seco, arejado e quente. Consi‐          
dera‐se que as primeiras cápsulas que abrem são as que dão maior e melhor fibra.



Foto 27 – Aula no campo sobre algodão na Quinta Pedagógica de Braga, 2018.
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6.  EDUCAÇÃO  E  SENSIBILIZAÇÃO  AMBIENTAL 

A Quinta Pedagógica con�nua a querer sensibilizar as crianças para o maravi‐
lhoso mundo rural e todas as culturas da região, mas também para o algodão, pois 
muitas crianças associam o algodão apenas ao que vem embalado e é u�lizado nas 
feridas. De facto, muitas ficam surpreendidas com os diversos usos e produtos que 
podemos obter a par�r desta maravilhosa planta. A Quinta Pedagógica, para além 
desta vertente educacional, também se orgulha da sua vertente inclusiva, com a 
ajuda valiosa dos seus voluntários. Neste caso especial de Edmundo Sousa, que  
tem por obje�vo con�nuar a mostrar às crianças e visitantes de onde vem o algo‐
dão,  o  seu  ciclo  de  vida,  a  sua  morfologia  e  os  seus  usos  múl�plos.

Desde 2005 que Edmundo Sousa produz todos os anos cerca de oitenta plan‐
tas por ano para que todas as crianças que visitam a Quinta Pedagógica possam 
par�cipar a�vamente nas várias etapas de produção, observar o que é o algodão, 
tocar suavemente na fibra branca e fazer uma viagem pelo mundo do Algodão.
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Foto 29 (esquerda) - Aula sobre o algodão e
foto 30 (direita) - Criança a ler a placa “A cultura do algodoeiro” na Quinta Pedagógica de Braga, 2018.

Foto 28 - Transplante do algodão para canteiro ao ar livre com crianças
na Quinta Pedagógica de Braga, 2018.
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7.  CONCLUSÃO

A Quinta Pedagógica assume‐se cada vez mais como um espaço de excelência 
a  nível  pedagógico,  forma�vo,  terapêu�co,  familiar  e  inclusivo.

De facto, ao longo destes 15 anos de existência, foi sempre crescendo como 
um projeto educa�vo municipal e foi‐se afirmando ao longo dos anos além‐                 
‐fronteiras. Desde a sua abertura que já recebeu mais de 385.698 visitantes. 

Sabemos que a educação e a sensibilização ambiental são fundamentais     
para formar cidadãos mais conscientes futuramente. A Quinta contribui para este 
desígnio sensibilizando as crianças desde tenra idade para as questões ligadas ao 
mundo  rural,  às  suas  tradições,  à  proteção  da  natureza  e  do  ambiente.

Também desde o seu início que tem a porta aberta para a integração de volun‐
tários em várias valências. O caso do sr. eng. Edmundo Sousa é um dos casos que 
mais nos orgulha. Para além de ser um privilégio aprender com um técnico com 
vas�ssima experiência na cultura do algodão, é também engrandecedor ver os 
bene�cios terapêu�cos, ao nível da saúde e bem‐estar que obteve com este 
programa de voluntariado desde 2005. Estas experiências terapêu�cas permi�ram‐
‐lhe recuperar capacidades �sicas e intelectuais depois do problema grave de 
saúde  que  teve  (um  acidente  vascular  cerebral).

De facto, com os seus 85 anos, con�nua uma pessoa extraordinária, um apai‐
xonado pelo algodão e um voluntário ímpar que marcará a Quinta Pedagógica para  
sempre!  O  nosso  muito  obrigado!

8. EPISÓDIOS  MARCANTES  DE  EDMUNDO  SOUSA
 EM  MOÇAMBIQUE

A pedido do próprio, são aqui relatados alguns episódios marcantes que 
Edmundo Sousa viveu em Moçambique, mostrando o quanto foi importante            
esta  sua  vivência.

8.1  A  chegada  a  Moçambique

Quando chegou a Lourenço Marques, foi apresentar‐se ao diretor do CICA 
(Centro de Inves�gação Cien�fica do Algodão), com alguns colegas que já trabalha‐
vam em Moçambique. Assim que entrou no gabinete do diretor, prof. e eng. Aurélio 
Quintanilha, encontrou‐o em mangas de camisa branca e papillon vermelho a tra‐
balhar no seu microscópio e foi de imediato interpelado: “Trouxe a ferramenta?”. 
Naturalmente, Edmundo Sousa ficou aflito e atordoado sem perceber a interpela‐
ção, na presença dos colegas que �midamente se riram da situação. Pois bem, a 
seguir recebeu instruções para ir buscar a ferramenta juntamente com o motorista 
do prof. Aurélio Quintanilha. Quando foi com o motorista (de nome “Gimo”), aper‐
cebeu‐se que a dita ferramenta não era mais do que todo o equipamento relacio‐
nado com o ténis e que ele não conhecia. Assim, quando foram juntos no carro, o 
prof. Aurélio Quintanilha fez questão de explicar a Edmundo Sousa o porquê da 
ferramenta. Ele como diretor do Centro pretendia que todos os funcionários se 
dessem muito bem e não houvesse problemas entre eles. Queria que os seus fun‐
cionários fossem como as crianças, que brincassem uns com os outros e que pudes‐
sem conviver entre eles. Só assim, entendia ser possível fazer nascer a cultura do 
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algodão em Moçambique. E para que isso acontecesse criou um corte de ténis no 
centro de inves�gação e chamava os funcionários ao sábado de manhã para que 
pudessem jogar ténis e conviver entre eles. Assim foi também com Edmundo Sousa, 
que aceitou o desafio de imediato. Passados dois anos, foi enviado para o interior 
para que a cultura algodoeira pudesse se desenvolver junto dos africanos, tomando 
assim conta do sector algodoeiro da região da Chemba, ao lado do rio Zambeze, 
que  equivalia  em  área  a  metade  de  Portugal.

Aí contactou com alguns agricultores que já produziam algodão e outras cultu‐
ras alimentares, ajudando a desenvolver o seu conhecimento. Naturalmente envol‐
vido nesta questão, foi‐se apercebendo do descontentamento dos trabalhadores 
africanos. Depois de insis�r várias vezes, descobriu que a razão do descontenta‐
mento �nha a ver com o facto de eles próprios irem a pé ao Malawi (país vizinho) 
ver a cultura do algodão e viam que a mesma era tratada com muitos produtos 
(“mitombo” em moçambicano – equivalente a produtos fitofarmacêu�cos) e que 
colhiam lá na mesma área de cul�vo 50 sacos de algodão enquanto do outro lado 
do rio, apenas produziam entre 5 a 20 sacos, no máximo. Essa era a razão do des‐
contentamento dos trabalhadores. E como pessoa interessada no sucesso do cul�‐
vo do algodão, Edmundo Sousa, escreveu então uma carta ao prof. Aurélio 
Quintanilha a expor estes problemas. Passados oito meses recebeu uma carta a dar 
conta que na próxima campanha algodoeira, para os 100 ha que coordenava, 
Edmundo Sousa ia receber máquinas e produtos fitofarmacêu�cos, vindos de 
Portugal, justamente para melhorar a produ�vidade do algodão. Edmundo Sousa 
refere ainda hoje que “sempre que uma pessoa resolve um problema para melho‐
rar  a  vida  dos  outros,  o  caso  é  sempre  bem  resolvido  e  sucedido”.

8.2  A  ameaça  de  morte

Edmundo Sousa numa das visitas a uma das explorações que coordenava tec‐
nicamente, deparou‐se com a situação mais assustadora da sua vida. Atravessou de 
carro os vários campos onde estavam os trabalhadores na cultura do algodão. 
Quando parou o carro, viu cerca de 500 trabalhadores a aproximarem‐se com as 
catanas em punho gritando palavras de ordem, com a firme vontade de lhe por 
termo à vida. Edmundo Sousa prostrou‐se no carro, lembrou‐se da sua esposa e dos 
seus filhos, chorou, mas de repente lembrou‐se de palavras que um amigo seu 
africano lhe �nha ensinado: “Quando es�vesse muito aflito, que invocasse os 
espíritos”. E assim foi, saiu do carro, mostrou o seu peito e disse a todos: “Querem 
matar‐me? Então matem‐me já, o meu espírito fica aqui e vai vos perseguir”. Nesse 
exato momento, os trabalhadores pararam… Depois de um silêncio, Edmundo 
Sousa interpelou‐os do porquê de tal a�tude se ele sempre os �nha tratado bem? 
Pois bem, os trabalhadores explicaram que aquilo era um grito de revolta pois a 
empresa não lhes estava a pagar o salário. Edmundo Sousa, fez então uma coisa 
genial. Levou alguns dos trabalhadores consigo à sede da empresa e pediu que eles 
próprios se explicassem ao responsável. Conseguiu mediar a conversa e os traba‐
lhadores receberam todos o seu salário. Depois disso quando olhavam para 
Edmundo Sousa, era sempre com grande vergonha pelo ato que �nham pensado 
cometer e com grande admiração pela pessoa extraordinária que ele foi, mais          
uma  vez,  para  todos  eles.
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8.3  A  vinda  dos  heróis  americanos

Este episódio invulgar e caricato passou‐se na região de Chemba. Edmundo 
Sousa soube pela rádio que os homens americanos que �nham ido à Lua, iam 
visitar Moçambique para conhecer o seu interior profundo. Tratava‐se da vinda de 
Neil Amstrong e Buzz Aldrin! Quando chegaram a Catuléne num carro (Land Rover), 
Edmundo Sousa estava lá para os ver e para se apresentar. Seguiram‐se cerca de  
500 km de viagem até ao interior, sempre por estradas com picadas, até à zona de 
acolhimento de turistas. Logo passadas duas horas, o carro enterrou‐se na lama e 
terra. Quando os ocupantes saíram, tentaram empurrar e levaram literalmente um 
“banho de lama” e assim começaram as aventuras por Moçambique para estes dois 
heróis. Porém, o melhor ainda estava para vir. Edmundo Sousa ouviu na rádio que 
um deles fazia anos no dia seguinte e iam estar justamente na zona de cul�vo de 
algodão que ele trabalhava. Pois bem, no meio do nada, apenas com palhotas para 
descanso, o quê que Edmundo Sousa poderia oferecer a tais ilustres convidados?           
E de repente teve a ideia mais arrojada que alguma vez teve. Não lhes podia ofere‐
cer um elefante, nem um rinoceronte… bem, pensou numa forma de lhes cantar os 
parabéns com um bolo disfarçado. Arranjou uma bandeja e pediu aos traba‐
lhadores para recolherem algumas bolinhas (matuje em moçambicano – excre‐
mentos) de elefante que colocou numa bandeja e cobriu com um pano colocando 
uma vela no topo. Quando Neil Amstrong e Buzz Aldrin entraram de mão dada na 
palhota, acharam o aroma estranho. Porém, não �veram tempo de se aperceber 
pois todos os receberam a cantar os parabéns em inglês “Happy birthday to you…”, 
e ficaram todos felizes! No fim, falaram com todos, �raram muitas fotos, riram‐se e 
perceberam que no meio de nada de nada, que era o interior, pode haver sempre 
uma ideia para poder homenagear heróis como eles. Depois de uns dias, os mes‐
mos regressaram à América levando consigo este episódio único na sua memória 
que lhes marcou a sua viagem pelo interior de Moçambique para sempre.

8.4  A  conversão  de  militares  portugueses  em  produtores  de  algodão

Edmundo Sousa ao fim de dez anos a trabalhar na Chemba, foi transferido 
para Buzi, muito perto da cidade da Beira (dez minutos de avião mas cinco horas 
por estrada), na mesma a trabalhar com o algodão. Foi aí, que passado pouco tem‐
po, encontrou um grande amigo militar e comandante de uma companhia de exér‐
cito português. Foi uma grande alegria pois eram colegas de liceu de Viseu. Foi o 
único colega e amigo que encontrou em Moçambique. Depois de muitas conversas, 
começou a pensar na vida dos militares portugueses e perguntou ao seu amigo se 
alguns deles queriam ficar em Moçambique para produzir algodão? À primeira 
impressão o amigo nem disse que sim nem que não e pediu‐lhe para ver se isto era 
possível junto dos seus superiores. Edmundo Sousa conseguiu autorização dos 
serviços oficiais e foram preparados vários terrenos, oferecidas máquinas, semen‐
tes e produtos fitofarmacêu�cos aos militares portugueses. Começaram com uma 
área de 50 ha de terra para a nova campanha do algodão  logo a seguir foram 
aumentando chegando aos 200 ha. Dada a possibilidade de poderem ter um bom 
alcance de vida, acabaram por se tornar grandes produtores de algodão, chegando 
até a possuir uma enorme fábrica de descaroçamento de algodão. E mais uma vez, 
Edmundo Sousa, com a sua paixão pelo algodão conseguiu converter militares em 
produtores  de  algodão  com  grande  sucesso.
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Foto 31 - Trabalhadores do algodão em Moçambique. Fonte: Instituto do Algodão de Moçambique, 2015.

8.5  Ajudou  a  ser  parteiro

Os trabalhadores africanos pediam ajuda a Edmundo Sousa, para que 
transportasse as senhoras que estavam a entrar em trabalho de parto no seu carro 
(Land Rover) até ao hospital mais próximo. Dado que tudo no interior era muito 
distante e as estradas eram muito más, Edmundo Sousa pron�ficava‐se a ajudar as 
senhoras e dava inicio a estas viagens muito agitadas. Com estas viagens peculiares e 
cheias de solavancos, o trabalho de parto era facilitado e muitas crianças acabariam 
ainda por nascer no seu carro antes de conseguirem chegar ao hospital. E assim,  
Edmundo  Sousa  ajudou  mais  de  trinta  crianças  a  virem  ao  mundo!

8.6  Autonomia  dos  trabalhadores  africanos

Edmundo Sousa �nha uma forma ímpar de gerir recursos humanos, digna de 
um grande líder. Aqueles trabalhadores africanos que ele via com mais capacidade, 
es�mulava‐os a tornarem‐se autónomos e a começarem a cul�var algodão por si só, 
ajudando‐os a serem empreendedores. Com esta a�tude, conseguiu que pelo menos 
seis trabalhadores se tornassem grandes produtores de algodão numa área que 
ascendia  aos  500 ha  junto  ao  rio  Zambeze. 

8.7  Sen�do  reconhecimento  à  sua  esposa

No final das campanhas de algodão, Edmundo Sousa �nha de ir classificar o 
algodão à cidade da Beira. A distância era muita e relata hoje com muita emoção, que 
a sua esposa, chegava a ficar quatro meses sozinha na selva, com os seus filhos. A sua 
esposa era professora primária e dava aulas às crianças em casa. Durante estes 
períodos de ausência do marido, ela ficava apenas acompanhada com os seus filhos, 
ainda pequenos e alguns africanos que trabalhavam com eles. De facto, era uma 
mulher muito corajosa à data, uma excelente mãe e esposa que em simultâneo 
colaborou ainda para a educação de muitos africanos e de filhos de portugueses.
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Quinta Pedagógica
- Centro de Formação e Experimentação Ambiental
Caminho dos Quatro Caminhos (junto à capela de S. Frutuoso)

Real - 4700-288 BRAGA - Telef. 253 623 560

email: quinta.pedagogica@cm-braga.pt

site: quintapedagogica.cm-braga.pt

facebook.com/quintapedagogicadebraga

Coordenadas GPS: N 41.560861, W -8.437033



Nasceu  a  13.06.1934  na  cidade  de  Viseu.

É casado com Maria Luísa Sousa e pai de três filhos (nascidos em Moçambique). O seu filho mais velho é professor 

de Educação Física, a filha é professora de Informática e o filho mais novo um apaixonado pelo “skate” que formou a 

Associação Portuguesa de Skateboard para credibilizar esta atividade como modalidade desportiva.

Edmundo Sousa formou-se em 1953, no curso de regente agrícola, na Escola Superior Agrária de Coimbra. Estagiou 

no Jardim do Ultramar, em Lisboa. Não conseguiu trabalho em Portugal e rumou a Moçambique, para trabalhar na 

cultura do algodão, numa empresa estatal. Passados alguns anos, trabalhou para uma empresa privada 

portuguesa de nome “Cafum” em Moçambique, no algodão. Mais tarde ingressou ainda numa empresa portuguesa 

de produtos fitofarmacêuticos em Moçambique e depois numa outra empresa portuguesa ligada a fiação, 

tecelagem e tinturaria denominada “TextÁfrica” (era a maior empresa do continente Africano nesta área). Regressou 

a Portugal após o 25 de Abril, onde ingressou nos serviços oficiais da Estação Agronómica Nacional. Aí desenvolveu 

atividades de investigação agrícola durante 25 anos e mais tarde tornou-se técnico especialista na cultura do 

algodão. Foi a 5ª pessoa em Portugal, a tentar produzir algodão, ao serviço do Ministério da Agricultura. Reformou-   

-se em 2002 e iniciou o voluntariado na Quinta Pedagógica de Braga em 2005, após um grave problema de saúde, 

(um acidente vascular cerebral) que o incapacitou temporariamente. Com muita determinação, foi recuperando as 

suas capacidades em simultâneo com o cultivo do seu querido algodão na Quinta Pedagógica. Ao longo dos anos foi 

ensinando às crianças e visitantes todos os aspetos ligados a esta cultura. Realça várias vezes que com este 

programa de voluntariado, obteve vários benefícios terapêuticos, nomeadamente a recuperação de capacidades 

físicas e intelectuais. Refere várias vezes que na Quinta Pedagógica de Braga reaprendeu a falar sobre tudo o que 

existia  na  Quinta,  desde  os  animais  às  plantas.

António Edmundo Lopes de Sousa

Financiado por:
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